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RESUMO 

São apresentados e discutidos aspectos importantes que influenciam a complexa ativi-

dade do policial militar, focando no impacto do stress sobre o homem, como fator con-

tribuinte para o erro operacional e adoecimento do fator humano. Será analisada a ne-

cessária compreensão sobre o homem e as interfaces com o sistema. Com base em pes-

quisas bibliográficas, será dada, à questão, a abordagem estratégica que lhe cabe, redun-

dando na adoção de medidas preventivas e de apoio para que se viabilize o desenvolvi-

mento do homem, policial militar, saudável e preparado integralmente para enfrentar os 

desafios da atualidade. Conclui-se que o investimento no fator humano favorecerá a 

redução de erros, a promoção da resiliência pessoal e a melhora da confiabilidade pro-

fissional. 

PALAVRAS-CHAVE: Erro. Stress. Fator Humano. Policial Militar. Polícia.  

 

 

      ABSTRACT 

Are presented and discussed important aspects that influence the complex activity of 

military police, focusing on the impact of stress on man. as a factor contributing for the 

error operational illness and the human factor, will be examined the necessary under-

standing on man and their interfaces with the system. On the basis bibliographical re-

search, will be given to the question the strategic approach to it,resouting in the adop-

tion of preventive measures and for support, for which allows the development of a mil-

itary police healthy and prepared fully to meet the challenges of today. SConcludes that 

the investment in human factor will facilitate the reduction in errors, the promotion of 

resilience staff and the improvement of professional reliability. 

KEY-WORDS: Error. Stress. Human Factor. Military Police. Police. 

  

 

1. INTRODUÇÃO 

“As melhores pessoas podem cometer os piores erros.”                                                       

Dr. James Reason 

 

Investigações em grandes acidentes de diversas naturezas, internacionalmente, 

mostram que as falhas estão associadas a quatro principais fatores: tecnologia, sistemas 
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de gerenciamento, fatores humanos e agentes externos (CONCEIÇÃO E FICHER, 

2006, p.6-7). Essa constatação levou, inicialmente, as organizações a aperfeiçoarem e 

investirem na confiabilidade de seus equipamentos, processos de manutenção e tecnolo-

gias. 

Organizações de classe mundial, que gerem o risco e procuram assimilar lições 

de seus erros, vêm ensinando como alcançar desempenhos superiores e resultados re-

cordes de excelência
3
. Suas práticas constituem referência para aqueles que buscam 

maior profissionalismo, a partir dos processos de aprendizagem contínua.  

Ao estudá-las, foi possível verificar
4
 o quanto investem no desenvolvimento do 

Fator Humano, por haverem percebido que a atual abordagem sistêmica está centrada 

no agente-fator, o homem, que possui peso decisivo na construção dos serviços e da 

imagem da Instituição. 

Percebeu-se que é preciso encontrar meios de ajudar o homem a lidar com suas 

limitações
5
, pois ele é o sustentáculo e a última linha de defesa do sistema operacional. 

Sobre o papel dos fatores humanos, Silveira (2001, p.7) explica:  

O comportamento humano nas empresas ainda é um grande desafio, porque 

envolve o processo de mudanças de um estado de conforto para um estado 

desejado ou idealizado. Esse processo de mudança envolve tanto a inteli-

gência racional quanto a emocional, sendo a vontade de fazer, de mudar, o 

grande fiel da balança (grifo nosso). 

 

As polícias do mundo não estão alheias a esses processos e, historicamente, 

possuem série de eventos críticos que bem ilustram as consequências sobre a instituição, 

uma vez que não se pode deixar toda a responsabilidade sobre o homem, como se fosse 

único “culpado” pelo resultado, a última “tábua de salvação” de uma série de ações ou 

omissões de diversos níveis do sistema. 

Os níveis estratégico, tático e operacional precisam, juntos, enfrentar o desafio 

de esclarecer, conscientizar, preparar e até “conquistar” os policiais para o “novo”, para 

a transcendência de si mesmos, enquanto indivíduos e grupo, pois a excelência profis-

sional passa, necessariamente, pela excelência pessoal.   

Pensando neste complexo cenário que os novos tempos oferecem, este artigo 

tem como escopo a discussão, por meio de revisão bibliográfica, o impacto do stress 
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sobre o policial militar, favorecendo a compreensão de que o desenvolvimento do fator 

humano é questão fundamental para o sucesso Institucional. 

A reflexão parte do reconhecimento do policial militar, enquanto ser humano, e 

do trabalho como um dos fatores psicossociais que contribuem para alterações na saúde 

mental
6
das pessoas, ainda mais evidentes em profissões como a de policial militar que, 

segundo Nogueira (2007), possuem perfis peculiares, vez que integram subcultura espe-

cífica, organizando-se e adotando preceitos militares, enquanto desenvolvem atividades 

eminentemente civis junto à sociedade, como as atividades de polícia comunitária. 

Os policiais militares serão tratados, neste artigo, como homens e mulheres que 

optaram por, diariamente, vestir suas fardas e arriscar suas vidas pelos cidadãos. Com o 

peso de seu regulamento disciplinar nos ombros (RDPM), que estabelece em seu artigo 

11: “a ofensa aos valores e aos deveres vulnera a disciplina policial-militar, constituindo 

infração administrativa, penal ou civil, isolada ou cumulativamente”, pois seus erros, 

intencionais ou não, podem custar sua carreira, sua integridade física ou psicológica, sua 

liberdade e até mesmo sua vida.  

  Quando recebem o chamado, esquecem tudo isso. Agora, o que importa é a 

missão. Dão tudo de si, subindo ou descendo de prédios, armados e equipados. Muitos 

são fortes, mas não são super-homens. Quando em perigo, as pessoas rezam e ligam 

para o telefone de emergências, aflitos pela mão amiga do policial.  

Embora os policiais militares façam a diferença na vida de muita gente, diutur-

namente, a maior parte do seu trabalho é anônimo; entre eles, heróis, sobreviventes e 

vítimas permanecem ocultos. 

Pretende-se, então, olhar para este ser humano, policial militar, pensando em 

seu potencial, em suas limitações e desgastes, não para glorificá-lo ou justificá-lo, mas 

para ajudá-lo a lidar com os desafios próprios de suas contingências pessoais e profis-

sionais. 

A visão humanizada deste profissional é contribuição significativa para perce-

bê-lo incluído dentro deste contexto social de injustiças, da qual ele faz parte e na qual 

deve atuar como mediador e protetor, diante de tantas mazelas! 

 

 2. “POLÍCIA MILITAR, EMERGÊNCIA!” 

“Todos os homens têm medo. O homem corajoso é 

aquele que se obriga a avançar apesar do medo.” 

Gen GEORGE PATTON, Jr. 

 

                                                 
6
 .Manual de Doenças Relacionadas ao Trabalho do Ministério da Saúde (Ministério da Saúde , 2001). 



 

 

 

4 

Quando o policial militar do COPOM (Centro de Operações Policiais Militares) 

atende ao telefone 190, em todo o estado de São Paulo, durante as 24 (vinte e quatro) 

horas do dia, tem início o contato direto da Instituição com o cidadão. Sobre a reação 

dos policiais militares, neste momento, diz Faria (2009, p. 95):  

A entrega de si mesmos é concretizada a cada chamada pelo telefone 190 ou 

aceno de mão pelas ruas. A hora “h” é sempre algo intenso. Não se detêm pa-

ra pensar que podem errar e, querendo acertar, podem ser punidos, condena-

dos, expulsos ou podem morrer; enfim, se recuarem diante das consequências 

a que estarão expostos, não haveria gente para ajudar as pessoas nos momen-

tos difíceis. 

As inúmeras facetas deste ofício, tão antigo e visto socialmente com grandes re-

servas, de acordo com Bayley (2006), possui dimensões pouco vislumbradas ou anali-

sadas pelos estudiosos e pelos próprios policiais.  

No exercício de suas atribuições, os policiais lidam com dificuldades que inclu-

em a violência urbana em suas variadas formas de expressão, como também devem es-

tar aptos a responder a demandas que exigem grande sensibilidade e recursos psicológi-

cos elaborados (Nogueira, 2007). 

É típica a rotina de enfrentar experiências com excessivo sofrimento humano, 

envolvendo dor e morte de famílias inteiras, acidentes graves, ferimentos e violência 

contra crianças, colegas de trabalho, acidentes com múltiplas vítimas, ou seja, situações 

em que a sua integridade física ou a de outras pessoas está ameaçada. 

O policial militar, enquanto agente da lei, possui deveres de ofício que exigem 

intervenção moderada mas enérgica, em busca do restabelecimento da paz social.  

Ao mediar essas relações, raramente todas as partes envolvidas saem satisfeitas 

e, muito embora o PM paute suas ações em princípios constitucionais, como linha de 

frente que é, recebe todo tipo de hostilidade, verbal e física, da sociedade que fomenta 

no indivíduo sentimentos negativos como baixa auto-estima e desvalorização profissio-

nal. 

Haney (2003, p.135), que operou na Força Delta (Unidade de Elite Americana), 

grupo respeitadíssimo no mundo, relata que: “O trabalho é mentalmente exigente, não 

em consequência do desafio intelectual, mas porque requer vigilância incansável e aten-

ção aos detalhes. Você nunca consegue relaxar [...]”; neste tipo de grupo as missões são 

mais pontuais, e geralmente há planejamento prévio para as ações, o que lhes dá vanta-

gem significativa. Já os policiais militares atuam com a imprevisibilidade e com inúme-

ras variáveis, tudo em um único turno de serviço. 
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Espera-se que os integrantes dessas equipes sejam persistentes e ecléticos, in-

tervindo em conflitos conjugais, como também situações de confronto com a criminali-

dade, que saibam conduzir indivíduo suicida, e que socorram criancinhas violentadas, 

“abrindo e fechando o talão de ocorrência, como se nada sentisse”.  

A cada serviço, muitas experiências de alegria e dor. Algumas delas não são  

facilmente partilhadas e, caso não haja estrutura de suporte psicológico e médico, o pro-

fissional fica à própria sorte, sendo de conhecimento, na caserna, que muitos profissio-

nais de emergência, após ocorrências marcantes, procuram saídas nem sempre sadias, 

para aplacar seus medos, angústias e sofrimento psíquico: cigarro, bebida, drogas, pro-

miscuidade sexual, gastos excessivos, etc. 

Segundo Patrocínio (2003), foi encontrada, na violência policial, significativa 

influência do alcoolismo, descontrole emocional, medo, perversões e internalizações de 

valores preconceituosos; estes últimos, em muitos casos, de cunho ideológico. Cabe 

ressaltar que, junto às questões familiares do próprio homem, foi percebida a marca das 

relações estabelecidas pela própria instituição e dos valores incutidos por esta nos seus 

profissionais, como fatores contribuintes para os comportamentos violentos destes. 

Diante disso, o profissional que atua mediando as relações em contexto de injus-

tiça social precisa estar bem preparado e amparado técnica e psicologicamente, para 

intervir com equilíbrio, protegendo a comunidade e a si mesmo da violência diária com 

a qual convive. 

 

 3. O STRESS E O POLICIAL MILITAR  

O stress é dos mais antigos mecanismos de sobrevivência do homem, sendo con-

siderado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como “uma epidemia global.
7
”  

Embora haja muitas definições para stress, a Associação Brasileira de Stress 

adota o conceito formulado por Lipp, que assim o define: 

[...] reação psicofisiológica muito complexa que tem em sua gênese a neces-

sidade do organismo fazer face a algo que ameace sua homeostase interna. Is-

to pode ocorrer quando a pessoa se confronta com uma situação que, de um 

modo ou de outro, a irrite, amedronte, excite ou confunda, ou mesmo que a 

faça imensamente feliz (LIPP, 2003, p.18).  

 

Terão influência, na percepção, as crenças, a cultura, os humores, o nível inte-

lectual e, consequentemente, as decisões e ações terão a marca de cada ser humano, sua 
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estrutura de personalidade e condições situacionais. Os filtros perceptivos vão interpre-

tar os estímulos externos e internos e, baseada nesses dados, a pessoa vai tomar suas 

decisões . 

Rogers (1997) ensinava que o indivíduo, quando é saudável, toma consciência 

de suas emoções, sejam elas expressas ou não. Experiências da afetividade negadas à 

consciência distorcem a percepção e a reação que elas desencadeiam. As vivências, se-

jam na esfera profissional ou pessoal, poderão ser limitadas pela própria pessoa...  

Real ou não, consciente ou não, o stress é saudável e desejável, enquanto fonte 

de energia para o organismo humano.  

Os problemas começam quando os estímulos tornam-se repetitivos, elevados e 

prolongados, causando cronicidade. Quando o indivíduo está mal adaptado ao ambiente, 

ou quando a resposta é patológica, os risco de adoecimento aumenta muito.  

Lipp (2003, p.20) aponta: “[...] o stress excessivo é capaz de produzir um núme-

ro grande de consequências para o indivíduo em si, para sua família, a empresa para a 

qual trabalha e a comunidade onde vive” e essas consequências são verificadas na vida e 

atuação do profissional.  

As ciências humanas e biológicas sabem que o corpo humano tem recursos li-

mitados. Quando desafiados por situações ameaçadoras, homens e mulheres se utilizam, 

inconscientemente, de estruturas cerebrais muito primitivas para lutar por sua sobrevi-

vência, mobilizando o organismo para a luta, fuga ou, eventualmente, o congelamento 

diante do perigo (FARIA, 2009).  

A adequação total do homem operacional pode, entretanto, declinar por causa 

da fadiga mental e dos problemas emocionais, vindo a colocar em risco a vida dele e a 

de outras pessoas.  

De acordo com Alves (2004, p.27 apud CHILES e ALLUISE, 1979), a carga 

de stress afeta o número de erros cometidos na execução da tarefa e, caso o stress seja 

prolongado, o sistema imunológico da pessoa também será sobrecarregado, deixando-a 

vulnerável para o surgimento e desenvolvimento de muitas enfermidades que, em vários 

casos, podem levar à morte. 

Essa questão ocupa grande relevância para o gestor da Polícia Militar e não é 

de agora, pois em 1979, Spielberger (apud ROMANO in LIPP, 1996, p.196) já men-

cionava que “[...] os policiais estão entre os profissionais que mais sofrem de stress de-

corrente da profissão, pois estão constantemente expostos ao perigo, à agressão e à vio-
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lência, devendo frequentemente intervir em situações de problemas humanos de muita 

tensão.” 

Diante de uma situação traumática, tem-se que pessoas normais respondem de 

maneira esperada a situações anormais; então é essencial que haja suporte emocional 

para o policial militar que socorre uma criancinha violentada, uma família despedaçada 

em um acidente de trânsito causado por um condutor bêbado, e para aquele que vê seu 

colega de farda morrer em seus braços. 

São tantas lágrimas testemunhadas, tanto cheiro de sangue, tanto frio na ma-

drugada, ao lado da vítima, que o sentimento de impotência frequentemente atinge o 

policial militar, quando compartilha a dor e o sofrimento de tanta gente. A dessensibili-

zação funcional que acontece para muitos, por questões óbvias de sobrevivência, acaba 

acarretando o enrijecimento afetivo.  

Em contrapartida, espera-se que os policiais militares sejam capazes de se au-

tomotivarem, de serem persistentes em seu trabalho, suportando todo tipo de adversida-

de sozinho, e ponto final!  

Como se diz, “tudo sem novidades”! Quantos policiais verbalizam essas pala-

vras, na frente do colega ou do comandante e, segundos após, durante acolhimento psi-

cológico, compartilham sofrimentos intensos, com sintomas de ansiedade elevada, de-

pressão, desajuste familiar e/ou profissional seriíssimos e com preocupantes ideações 

suicidas. Como manter, nas ruas, uma pessoa nessas condições psicológicas? 

O periódico científico BRAIN WORK (2008), que apresenta regularmente es-

tudos sobre os veteranos de guerra americanos, aponta que, dos militares expostos a 

traumas intensos no Iraque e Afeganistão, 300.000 retornaram com sintomas de Stress 

Pós-Traumáticos e depressão.  

O volume da demanda por tratamento de saúde mental foi tão grande que a Co-

ronel do Exército Americano, Loree Sutton, afirmou que o apoio oferecido não foi sufi-

ciente para todos, em função do volume e da gravidade dos quadros instalados. As con-

sequências para as Forças Armadas Americanas, envolvendo afastamentos do serviço, 

queda da produtividade, tratamentos de saúde e intervenções com os suicidas, foram 

estimadas em 6.2 bilhões de dólares para os cofres dos EUA, nos anos de 2006 e 2007. 

A literatura internacional aponta diversos problemas, encontrados nas carreiras 

policiais, decorrentes do stress excessivo ou agudo. Ribeiro (1995, p.218) apresenta os 

mais comuns:  
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a. desajuste familiar: altas taxas de divórcios têm sido relatadas entre poli-

ciais, 36% em Chicago e 27% em Santa Ana, Califórnia e violência domésti-

ca; 

b. alcoolismo: segundo Ellisom e Genz: 

"...Recentes evidências indicam que o álcool é um problema importante na 

ocupação de um policial. Unknovc e Brown encontraram 8% de alcoólicos 

graves em ocupação policial. Numa simples reportagem em Van Raalte, 66% 

dos policiais admitiram que bebem em serviço, ele citou inúmeras ocorrên-

cias de policiais  alcoolizados  fora de serviço que feriram outras pessoas 

com armas de fogo. Kroes comentou: a. bebida é um problema que fica es-

condido no armário; b. oficialmente ninguém  bebe em serviço; c. é admitido 

que pequena parte deles são alcoólicos. Kroes (1985), relata que o álcool 

não é um problema surpresa na vida do policial, ele diz que beber é um cos-

tume entre policiais que se consideram "machos...". 

Outros autores colocam que existe um dilema: a presença do álcool irá atra-

palhar o policial em dirigir com segurança, em segurar uma arma de fogo 

competentemente, porém, é tradição em alguns departamentos o álcool como 

incentivador para o trabalho. (Schwartz, 1977). O problema do álcool tende a 

crescer, e, muitos autores recomendam ao departamento de polícia um com-

bate ao uso do álcool; 

c. suicídio: muitos autores têm encontrado alto índice de suicídio entre poli-

ciais. O número de suicídios de policiais em Nova York é aproximadamente 

o dobro do que o da população em geral.  

 

Em 1.º de dezembro de 2008, o Jornal da Tarde publicou, 

como reportagem, mostrando a chamada na primeira página: “Al-

coolismo e uso de drogas entre PMs batem recorde”, trazendo da-

dos do Centro de Assistência Social e Jurídica, CASJ, da PMESP, 

ou seja, a questão persiste e é avaliada como preocupante ao ponto 

de ocupar espaço tão valioso na mídia. 

Muitos policiais militares não imaginavam que a situação 

era tão grave. Pesquisa de Yamaoka (2009, p.87 a 89) apontou 

que, no ano de 2007, nas perícias da Junta de Saúde, a clínica psiquiátrica foi a segunda 

colocada, em termos de inaptidão definitiva para o Serviço Policial Militar em São Pau-

lo. No mesmo ano, os pacientes diagnosticados por depressão foram percentualmente o 

segundo maior grupo a necessitar de licenças médicas. Foram contabilizados 172.125 

dias de afastamento de policiais militares do serviço, por licenças ou restrições médi-

cas, com o diagnóstico de depressão.  

Pode-se inferir o prejuízo direto e indireto para a Sociedade e para as vidas 

dessas famílias, mas o fato é que ninguém aprovaria um PM fardado e armado nas ruas 

sem condições psicológicas para trabalhar. 

Os policiais continuam a apresentar número elevado de desajustes familiares e 

profissionais, alcoolismo, bem como tentativas e suicídios consumados, todos quadros 

acelerados ou desencadeados pelo stress.  
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Sabendo-se que “[...] suicídio é qualquer ato violento (suicídio tentado ou con-

sumado) resultante da interação das características da pessoa com fatores do ambiente 

(Nogueira e Moreira 1997, p.23)”, pode-se pensar que o jargão “tudo sem novidades, 

chefe”é grande engodo, fantasia que muita gente parece gostar de acreditar. 

Enquanto isso, as pesquisas identificam que: 

[...] os integrantes de forças militares (exército, marinha, aeronáutica e polí-

cias federal, estadual e municipal), conformam um grupo com maior risco pa-

ra o suicídio, principalmente aqueles que têm acesso a armas de fogo 

(HELMKAMP 1996 apud BOTEGA, 2004, p.32). 

 

Nogueira e Moreira (1997, p.23) destacam que atos de auto-extermínio apre-

sentam, nas forças militares, historicamente, perfil diferenciado, com taxas maiores do 

que a população em geral, em que pesem as subnotificações e a resistência em se falar e 

estudar o assunto.
8
  

Em sua pesquisa sobre os registros de suicídio na PMESP, compreendendo o 

período de 1979 até 1995, Ribeiro (1995, p. 246) concluiu: “[...] que o número de sui-

cídios na Polícia Militar é de 6 a 10 (seis a dez) vezes maior que a do Brasil, e de 5 a 

8 (cinco a oito) vezes maior que a do Estado de São Paulo”(grifo nosso), ou seja, são 

dados sérios de problema real e de difícil trato pois, além de exigir abordagem multi-

disciplinar preventiva e curativa, envolve tabus sociais e institucionais.  

De acordo com Botega (2004), embora haja variações periódicas, resultado da 

dificuldade de realizar-se estudo longitudinal mais abrangente e fidedigno sobre o suicí-

dio em organizações militares e policiais, “casos de suicídio nesse ambiente (policial 

e/ou militar) causam enorme impacto no moral da organização (BOTEGA, 2004, p.32)” 

e pode-se observar, nos profissionais de emergência, a profunda e silenciosa marca que 

essas perdas podem deixar. 

 

4. GESTÃO DO STRESS 

 

Segundo Spitz (2004 apud DRESCHER 2004, p.56) a “inanição emocional é tão 

perigosa quanto a física” e para o policial militar a referência é literal, pois o stress cria 

certo tipo especial de sintoma comparável à “anemia” afetiva, cujos efeitos interferem  

em seu processo de adaptação ao meio. 

As habilidades relacionadas ao gerenciamento do stress referem-se não apenas 

à própria capacidade para perceber e lidar com o stress nos outros indivíduos; mas, tam-

                                                 
8 .BAYLEY, David H.. Padrões de policiamento: uma análise comparativa internacional. Tradução 

Renê Alexandre Belmonte. 2.
a 
ed. São Paulo: Edusp, 2006. 
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bém, para antecipar, reconhecer e gerenciar primariamente seu próprio stress, seja em 

relação à família (incluindo aí os problemas domésticos relacionados a saúde, educação 

dos filhos etc), acontecimentos da vida (nascimentos, mudanças, promoções, separa-

ções, mortes, etc) e os imprevisíveis conflitos laborais. 

Técnicas de expressão que encorajam a comunicação aberta e franca entre os 

membros das equipes e gestores operacionais, vêm sendo utilizadas em organizações de 

ponta; mas, falar de preparação e suporte psicológico, para policiais militares, parece 

prática de poucas instituições, especialmente daquelas que compreendem a seriedade 

das questões relacionadas ao fator humano. 

Situações onde há pressão intensa, demandam que o stress possa ser controlado 

pelo estabelecimento de prioridades (na delegação de tarefas e pelo treinamento das 

habilidades cognitivas e interpessoais), permitindo que se busque ajuda quando for ne-

cessário, como exemplifica Gabriel
9
: 

[...] Na Força Aérea [...] os aeronavegantes são bastante monitorados, rece-

bem constante treinamento para que possam reconhecer os indícios de estres-

se e se já chegaram ao seu limite, evitando assim a atividade de risco sem as 

condições psicológicas adequadas.  

 

Quando a pressão é baixa, na qual também há fadiga, tédio e excesso de famili-

aridade com as tarefas, os perigos também são consideráveis. Atenção cuidadosa com o 

ambiente pode ajudar a manter o estado de alerta, como diz Gabriel
10

:  

[...] Porque o Senna não tirava o pé do acelerador? Para continuar em estado 

de atenção. Então, se o aviador fica muito tempo sem vivenciar uma situação 

de risco, apenas „céu azul‟, vai caindo o seu nível de atenção, pois somos 

humanos. 

 

Nas atividades de polícia, existe certo rol de ocorrências frequentes e cuja gra-

vidade geralmente é conhecida, que levam os profissionais a tratarem-nas como situa-

ções “de rotina” e relaxarem na prontidão. 

Não adianta empurrar a responsabilidade apenas para os recursos tecnológicos, 

pois como Santos (2005/2006, p.6) destaca: 

 

[...] os equipamentos modernos, a tecnologia avançada, nada substitui a in-

terpretação e decisão do homem, o principal responsável pela avaliação de 

variáveis não previstas. Conseguir melhor desempenho profissional depende 

do equilíbrio entre fatores fisiológicos, psicológicos, comportamentais e or-

ganizacionais. 

 

                                                 
9
 . Entrevista concedida por LUIZ ANTONIO GABRIEL, Tenente Coronel da Força Aérea Brasileira, 

Chefe da Assessoria de Gestão da Qualidade do Parque de Material Aeronáutico- SP, em São Paulo, em 

22 de dezembro de 2008. 
10

 . Ibid. 
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Pode-se realizar treinamentos eficazes, cursos ou estágios, mas eles precisam 

abordar as dimensões integrais do ser humano, conscientizando e favorecendo a tomada 

de decisão, aumentando a confiabilidade da chefia em relação ao seu desempenho 

(MARQUES et all, 2003).  

Nos fatores humanos, aborda-se tradicionalmente a Consciência Situacional e, 

mais recentemente, vem-se reconhecendo o necessário up-grade com a inclusão da 

Consciência Pessoal (Wrona, 2005/2006): 

 A consciência situacional envolve capacidade de reconhecer todos os 

fatores e condições operacionais, técnicas e humanas, as quais irão afe-

tar a segurança da equipe. Para se estabelecer a percepção, os seres cap-

tam as informações do meio ambiente através dos seus cinco sentidos: 

visão, audição, olfato, tato e paladar; e 

 A consciência pessoal abrange, segundo Wrona (2005/2006, p.28): “[...] 

consciência de seu bem ou mal-estar, consciência das próprias condi-

ções emocionais, consciência de suas dificuldades, consciência de seus 

recursos e, especialmente, consciência de suas limitações.” 

 Para o policial militar, a percepção das informações captadas que influenciarão 

a consciência pessoal e também a situacional são muito importantes, pois estas propor-

cionam a construção do modelo mental que vai orientar o comportamento do PM. 

A percepção adequada do ambiente e a capacidade de compartilhar conheci-

mento e informações ajuda, não só a evitar acidentes e incidentes óbvios que acontecem 

devido à perda da consciência situacional; mas, também, aprimoram o desempenho na 

tomada de decisão dos policiais militares ao determinar a melhor resposta à série de 

circunstâncias apresentadas. 

Isto é importante, vez que a atividade policial convive com a anormalidade e 

emergências, onde as condições de segurança podem mudar rapidamente, afetando o 

processo cognitivo e emocional. 

Segundo Carvalho
11

 “o indivíduo saudável precisa tanto da instituição saudável, 

quanto esta precisa do indivíduo saudável para atingir seus objetivos”, deixando claro 

que não se trata de “proteger”, de ser o distorcido “paizão”; mas, sim, de orientar a pes-

soa a entender e trabalhar com as questões que surgem em função da missão executada, 

orientando o homem a expandir sua resiliência. 

                                                 
11

 . CARVALHO, VICENTE A. Anotações da palestra realizada na IV Jornada Psicologia da Saúde, 26 e 

27 de abril de 2008, São Paulo. 
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Nesse aspecto, profissionais de áreas distintas podem ser grandes parceiros do 

gestor organizacional. Propor a integração dos especialistas (médicos, engenheiros, psi-

cólogos, pedagogos, comandantes operacionais etc) em equipe multidisciplinar para 

avaliar, acompanhar e auxiliar o pessoal e retirar esta incumbência extra dos ombros dos 

comandantes de companhia. 

Coronel Giraldi sempre fala que a união de todos é mais forte do que o melhor 

do grupo sozinho! Os comandantes operacionais vêm sofrendo aumento na carga de 

responsabilidades e cobranças, algumas além de sua formação, contribuindo para seu 

desgaste físico e mental e precoce adoecimento. 

O profissional de emergências precisa, muitas vezes, de ajuda para entender, li-

dar com (manejar) e significar (dar sentido à situação crítica vivenciada, fonte de sofri-

mento).  

O Senador Renan Calheiros (2008), demonstrando conhecer a realidade dos pro-

fissionais de emergência, fez a seguinte análise: 

 

Assim como na ficção, os problemas dos agentes das forças de segurança não 

se limitam à violência. Mas se desdobram com consequências funestas sobre 

sua saúde mental e emocional, afetando diretamente a qualidade dos serviços 

prestados à comunidade. 

 

Reconhecer as questões, abrindo espaço para a análise é o primeiro passo, pois 

para algumas polícias do mundo, tudo fica resumido na chamada “cultura da infelicida-

de”.  

Segundo Mesquita (2007), a “cultura da infelicidade”, situação em que o policial 

“reclama de tudo”, pode levar a queixa ou reclamação a ser vista sempre com descrédi-

to, pelos superiores que a percebem como inconveniente, impertinente e ofensiva, pas-

sando a não ser mais ouvida. Essa postura aparentemente isenta a organização de res-

ponsabilidade e gera, no profissional, grande desmotivação.  

A condição de empoderamento pessoal, ao contrário, poderia reavivar nos poli-

ciais a sensação de controle e significado naquilo que estão fazendo, favorecendo a ex-

pressão e o desempenho, criando espécie de proteção psicológica, algo como “colete 

emocional”. 

O fortalecimento do homem pode tanto proteger vidas como a imagem da Insti-

tuição, reduzindo lamentáveis manchetes jornalísticas como: “PM alcoolizado atropela e 

mata...”, “PM matou a família e cometeu suicídio...”, “PM atirou no veículo em movi-

mento e matou passageiro...” e outras tantas barbaridades. 
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O estabelecimento de práticas que favoreçam a resiliência do policial militar 

pode ser o início de novo e moderno caminho para a abordagem do fator humano na 

Polícia Militar. 

Enquanto associa-se o risco como algo negativo, a resiliência é vista com cono-

tação positiva; então, se o risco de problemas físicos, sociais e emocionais e o estresse 

sempre estarão presentes na vida de qualquer pessoa e potencializadas na atividade poli-

cial, parece sensato capacitar e encorajar o indivíduo a lidar com esses desafios (YU-

NES, 2003). 

Segundo Rutter (1987), podem ser verificados quatro mecanismos que prote-

gem as pessoas contra riscos psicológicos e adversidades. Eis seus efeitos:  

 

 reduzem o impacto ao risco;  

 reduzem a possibilidade de reação negativa em cadeia;  

 promovem o estabelecimento e manutenção da auto-estima e auto-

eficácia, por meio de relações seguras, execução de tarefas bem sucedi-

das e 

 possibilitam a abertura para novas oportunidades de vida. 

 

Promover as capacidades de resiliência nos policiais militares, de acordo com 

Tavares (2001), exigirá a mobilização e a ativação das suas capacidades de ser, estar, 

ter, poder e querer, de modo que sejam exercitadas as suas habilidades de auto-

regulação e auto-estima.  

A ideia de desenvolver o potencial de resistência à força interior necessária pa-

ra enfrentar as pressões e adversidades, mantendo a saúde mental durante a vida, parece 

adequada para o homem, para a Instituição e a para a Sociedade.  

Entretanto, quando se propõe o cuidado com a preparação integral do fator 

humano, estamos falando em implementar estratégias que envolvam o homem (físico, 

psicossocial e espiritual) e a Instituição (cultura, práticas, etc). Flexibilidade e amadure-

cimento nas questões humanas vêm sendo o grande objetivo global de instituições poli-

ciais, as quais existem para proteger a vida e a dignidade das pessoas e precisam praticar 

com qualidade suas visões, tanto com seus integrantes quanto com a comunidade! 

Macnah (2002 apud GENERAL GRAY, 1997, p.15-16) compartilha a sabedo-

ria de um grande líder, ao ponderar: 
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Porque é mais difícil entender a coordenação das forças moral e mental, é 

tentador excluí-las do nosso estudo da guerra. Contudo, qualquer doutrina ou 

teoria que negligencie estes fatores ignora a parte maior da natureza da guer-

ra.  

 

O esclarecimento dos comandantes é etapa fundamental para a evolução da ges-

tão dos fatores humanos em qualquer Instituição. Bartholo (2007), inclusive, pontua que 

: “na cultura policial militar, o reconhecimento de transtornos emocionais se torna mais 

difícil pelo próprio portador e pelos que estão em volta”.  Ele aponta, com grande pro-

priedade, que se problemas de ordem física, visíveis aos olhos (como um gesso no pé), 

já são “mal vistos”, o que não dizer então dos problemas de natureza psíquica, cujos 

sintomas são “invisíveis” para os olhos da maioria. 

O esforço máximo para o ser humano tem sido exigido em todos os segmentos 

profissionais; mas seus atos inadequados continuam causando sérios danos. A tecnolo-

gia aumentou, mas os erros continuam. Apenas são diferentes.  

As pesquisas vêm demonstrando que o fator humano está envolvido como cau-

as, em cerca de 90% dos acidentes, ficando claro que o desempenho do homem é variá-

vel crítica e poderosa.  

Segundo Lieber e Romana-Lieber (2004, p.16),embora não existam acidentes 

sem a ação humana: “[...] é graças a ela que os acidentes não são mais catastróficos”, 

explicando, assim, que essa é a razão para não existirem sistemas automáticos, sem su-

pervisão humana.  

No serviço policial, ainda estamos longe dos Robocops; sendo necessário favo-

recer e contribuir para que as pessoas possam evoluir, transformando o sistema como 

um todo.  

A humanização das relações no trabalho policial, o contato com os próprios 

sentimentos, valores e crenças, podem proporcionar melhor aprendizagem e expansão 

de habilidades e capacidades para o indivíduo (KRAUZ, 2007). 

De acordo com Ribeiro (2007), quando o policial militar deixa de ser a vítima 

oculta, aprende e se conscientiza de que cuidar de si mesmo faz parte do processo de 

cuidar dos outros; abre espaço para a reflexão e para a busca de modo de vida mais cria-

tivo e mais saudável para todas as pessoas, melhorando a confiabilidade da Instituição 

diante das emergências!  

Exemplo que merece destaque é o PAAPM, Programa de Acompanhamento e 

Apoio ao Policial Militar, na PMESP desde 2002, a partir das cinzas do “antigo PRO-

AR”, marcado perante os policiais militares com as pechas de “castigo” e de “chutar 
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pombo”. Em sua nova proposta busca favorecer o re-equilíbrio integral do ser humano 

policial-militar. 

Tal programa ocorre continuamente em São Paulo por meio do CASJ e nos 

Grandes Comandos regionais não sistematicamente. 

Em Sorocaba, servindo no Comando de Policiamento do Interior Sete, coorde-

no o PAAPM, graças ao apoio e confiança dos comandantes, colaboração dos oficiais 

médicos e dedicação dos oficiais e praças que trabalham nos 79 municípios da região. 

 De 2005 a 2008 foram atendidos cerca de 1.650 homens e mulheres, por meio 

de avaliações psicológicas, acompanhamento nos estágios PAAPM (com duração de 17 

dias úteis) e por diversas vezes, atendimentos psicológicos de emergência.   

Temos a oportunidade de acompanhar a significativa maioria dos casos onde 

são alcançados resultados muito positivos, mas quando somos notificados dos casos de 

suicídio e tentativas, de agressão familiar por embriagues ou demissão de policial mili-

tar de nossa Instituição e após pesquisa percebe-se que, talvez ele poderia ter sido aju-

dado, fica o gosto amargo do incalculável prejuízo resultante desse tipo de situação.  

Parcerias com colaboradores da comunidade são freqüentes, mas, precisamos 

de mais! Há grande demanda por programas de preparação para a inatividade, progra-

mas voltados à integração com as famílias (pedido constante dos PMs), serviço de aten-

ção psicossocial regional, bem como, espaço para o tratamento de adicções dos policiais 

militares, estão entre os mais solicitados e necessários.  

Há que estabelecer-se medidas pró-ativas e reativas, voltadas ao desenvolvi-

mento da confiabilidade no fator humano; bem como, que seja estruturado sistema de 

saúde mental para o policial militar, disponível em todo Estado, a exemplo de Institui-

ções Policiais Militares de vários rincões brasileiros, como Minas Gerais, Pará e outros, 

que possuem quadros de saúde multidisciplinar contando com psicólogos, psiquiatras, 

pedagogos etc, oferecendo serviços, programas preventivos e curativos sistematicamen-

te para seus integrantes, de modo descentralizado e contínuo. 
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CONCLUSÃO
12

 

“O essencial não é o que se fez do homem, 

mas o que ele faz do que fizeram dele.” 

                                                                                                           JEAN PAUL SARTRE 

 

O cenário moderno exige maior flexibilidade e profissionalismo dos policiais 

militares, impondo menor tolerância aos seus erros; então, é fundamental que se olhe 

mais profundamente para suas questões humanas. 

Se o stress influencia no desempenho profissional, podendo potencializar os fa-

tores contribuintes ao erro humano, parece óbvio que demanda atenção dos gestores 

comprometidos com a Instituição. Cada policial militar deve conscientizar-se sobre o 

assunto; afinal, é longe dos “palcos” que as vidas (profissional e familiar) deles podem 

ruir aos poucos, se nada for feito. 

Enfim, como diz Eizaquirre (2003, p.21): “[...] uma pessoa em crise não pode 

ajudar outra que também está em crise” e, seja qual for o perfil de polícia desejado, se-

rão seres humanos, carregados com as respectivas grandezas e vulnerabilidades.  

Fortalecer o homem nas dimensões biopsicossociais, por meio de programas 

preventivos e serviços de apoio à saúde mental, aperfeiçoar as condições ambientais da 

Instituição, que fazem interface com ele, parecem ser os melhores caminhos para mini-

mizar o sofrimento, o erro profissional e aumentar os resultados positivos.  

Enfim, ensinou-nos o filósofo Platão que errar é inerente ao ser humano; mas 

que, além disso, pode-se aprender mudando sua postura, para alcançar a maior das vitó-

rias: a transcendência sobre si mesmo! 
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